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INTRODUÇÃO
O exame radiográfico do tórax fornece informações importantes para o
diagnóstico de alterações cardíacas, podendo auxiliar na definição do
prognóstico do paciente e da terapia a ser instituída, além de servir como
um meio de acompanhamento da evolução de doenças1. Nessa
perspectiva, alguns métodos de mensuração têm sido propostos a fim de
aumentar a acurácia e diminuir a subjetividade na avaliação radiográfica
da silhueta cardíaca. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi apresentar
alguns métodos radiográficos de mensuração cardíaca, por meio de uma
revisão de literatura.

METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida utilizando bases de dados, como Google
Acadêmico, Scielo e Pubvet, assim como consultas em livros,
compilando dados e informações relacionadas a métodos radiográficos de
mensuração cardíaca. As palavras-chave selecionadas para as buscas
foram: silhueta cardíaca, mensuração e radiografia.

RESUMO DE TEMA
A aparência da silhueta cardíaca pode apresentar variações devido a
diversos fatores, como posicionamento do animal, projeção radiográfica,
fase da respiração, estado corporal, conformação torácica e fase do ciclo
cardíaco. Sendo assim, é essencial o conhecimento a respeito dessas
variações para uma adequada interpretação da imagem e para evitar
diagnósticos incorretos²,³. Nesse sentido, métodos radiográficos de
mensuração cardíaca surgem na tentativa de diminuir a subjetividade da
avaliação qualitativa.
O tamanho da silhueta cardíaca pode ser avaliado pela sua dimensão
craniocaudal, de acordo com o número de espaços intercostais ocupados
por ela. Essa avaliação é realizada nas projeções laterolaterais e, em
geral, a média é de 2,5 para cães com tórax profundo e 3,5 para cães com
tórax em barril. Já em felinos, deve ocupar de 2,5 a 3,0 espaços
intercostais4,5.
Outra forma de avaliar o tamanho da silhueta cardíaca é comparando-a
com a cavidade torácica, nas projeções ventrodorsais ou dorsoventrais. A
altura do coração é medida desde o centro da base até o ápice cardíaco e
o ideal é que corresponda a 70% da altura da cavidade torácica5. Com
relação à largura, dependendo da conformação torácica do cão, a silhueta
cardíaca pode ocupar da metade (tórax profundo) até dois terços (tórax
raso) da largura do tórax². Entretanto, essas medidas apresentam baixa
sensibilidade e são mais úteis quando são realizadas radiografias seriadas
de um mesmo animal, permitindo um acompanhamento ao longo do
tempo.
Dentre os métodos de mensuração cardíaca, um dos mais utilizados é o
VHS (Vertebral Heart Size). Nele, é mensurado o eixo longo do coração,
traçando-se uma linha reta desde a borda ventral do brônquio principal
esquerdo (carina) até o ponto mais ventral do ápice cardíaco. Para a
mensuração do eixo curto, é traçada uma outra linha no terço médio
cardíaco, ao nível da veia cava caudal, e perpendicular ao eixo longo.
Posteriormente, essas duas medidas são reposicionadas sobre as vértebras
torácicas, com início na borda cranial de T4, e convertidas em unidade de
vértebra. Dessa forma, o VHS é obtido pela soma da quantidade de
vértebras torácicas correspondentes ao comprimento dos eixos longo e
curto do coração¹,6 (Fig. 1).

Figura 1: Demonstração de como é feita a mensuração do VHS.
(Fonte: Hospital Veterinário da UFMG)

No geral, em cães, o valor de referência do VHS varia de 8,5 a 10,5
comprimentos de corpos vertebrais. Entretanto, considerando
principalmente as variações associadas à conformação torácica, valores
de VHS específicos para cada raça de animal têm sido estudados e
propostos a fim de aumentar a confiabilidade dos resultados. Com isso,
estudos mostram que cães com tórax curto podem exceder o limite
superior de VHS, sendo que um valor de 11 pode ser considerado normal.
Já em cães com tórax longo, o limite superior de 9,5 é mais aceitável6 .
Em felinos, o VHS normal é de até 7,8 vértebras. Nessa espécie, há uma
menor variação no tamanho e na conformação do tórax,
consequentemente, há uma menor variação do VHS também7.
Outro método quantitativo de mensuração cardíaca é o VLAS (Vertebral
Left Atrial Size), que tem como objetivo estimar o tamanho do átrio
esquerdo. Nesse método, é traçada uma linha a partir do ponto mais
ventral da carina até o ponto mais caudal do átrio esquerdo, cruzando
com a borda dorsal da veia cava caudal. Em seguida, de forma
semelhante ao VHS, essa medida é reposicionada sobre as vértebras
torácicas, com início na borda cranial de T4. O VLAS, então, é definido
como a quantidade de corpos vertebrais correspondentes (Fig. 2) e
valores ≥ 2,3 podem ser utilizados como sinal de aumento do átrio
esquerdo8,9.

Figura 2: Demonstração de como é feita a mensuração do VLAS.
(Fonte: Hospital Veterinário da UFMG).

Assim como no caso do VHS, já existem estudos propondo valores de
VLAS para raças específicas. Considerando que, em cães, a doença
mixomatosa da valva mitral é a doença cardíaca mais comum e que o
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aumento do átrio esquerdo é considerado um importante indicador da
gravidade da regurgitação mitral, o VLAS tem sido cada vez mais
utilizado para avaliar essa câmara cardíaca, principalmente quando não
há acesso à ecocardiografia9. Em felinos, ainda não há estudos suficientes
que determinem os valores de referência para essa espécie.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento a respeito dos métodos de mensuração cardíaca é
essencial para uma maior capacitação dos profissionais veterinários
imaginologistas na identificação de alterações cardíacas, bem como das
variações causadas por outros fatores, como conformação torácica.
Entretanto, considerando que alguns métodos ainda não são amplamente
utilizados para algumas espécies, como o VLAS nos felinos, mais
estudos são necessários para determinar a aplicabilidade e os valores de
referência para essas espécies.
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